
A importância de capacitar escolares em práticas seguras de primeiros 

socorros 

Os primeiros socorros são conceituados pela American health association como os 

cuidados iniciais prestados a um indivíduo que esteja em situação emergencial 

decorrente de uma lesão e/ou doença. Pode-se inferir que a disseminação de 

práticas seguras frente a essas situações deve permear os mais diversos ambientes. 

Assim, considera-se que a ambiência escolar é primordial para assimilação de novos 

conceitos e práticas, pois é um local de construção de saberes e compartilhamento 

de experiências. Objetiva-se fazer uma exploração na literatura para ratificar a 

importância de capacitar estudantes para atuarem de forma segura e resolutiva 

diante de situações emergenciais. Trata-se de um estudo de revisão integrativa, de 

caráter descritivo com abordagem qualitativa. A pesquisa foi executada no mês de 

outubro de 2018, na BVS nas bases de dados LILACS, MEDLINE, e BDENF. Foi 

executado um cruzamento com o operador boleano com os descritores: estudantes 

and primeiros socorros, resultando 168 referências. Os critérios de inclusão foram: 

artigos originais completos, publicados em português e inglês entre 2013 e 2018. 

Após filtragem por título e temática, restaram 32 artigos, aos quais foram analisados 

criteriosamente, fazendo um paralelo e uma reflexão com o objetivo proposto, 

restando 10 que atenderam a proposta do estudo. A escola promove o 

desenvolvimento de competências e criticidade do aluno, correlaciona aspectos 

globais que abrange ciências, arte, cultura e técnicas que os deixam aptos a 

enfrentarem as condições vivenciadas no meio em que vivem. Ademais, o processo 

de ensino-aprendizagem através de situações-problema proporciona a assimilação 

de novas práticas, configurando-se um ambiente propício para formar seres 

autônomos e multiplicadores de conhecimentos. No Brasil, o contexto escolar 

fomenta a interdisciplinaridade, contemplando ações de diversas áreas que 

objetivem sanar as iniqüidades cotidianas. Nesse contexto, os estudos evidenciam o 

despreparo por parte das pessoas para atuarem frente a situações emergenciais, 

que demandam manejo adequado e efetivo. As ações de primeiros socorros para 

escolares é uma ferramenta importante para minorar os índices de mortalidade. 

Portanto, é salutar que as ações de educação em saúde abordando a temática 

supracitada entreponham-se a rotina escolar, pois essa troca de saberes entre 

profissionais da saúde e escolares instiga novas descobertas, estimulando a 

proatividade na busca de uma sociedade mais sensível às vivências que demandam 

intenso aporte de cuidados e de práticas seguras, como os primeiros socorros. 
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